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AVISO assaz prejudicado o nosso E' a hora mais agradavel 
'"r d 1 progresso em todos os ramos para os nos os lavradores, 

o a e qua quer cor- .. . 
respondencia pode ser utels e proveito os. que veem surgir como por 
dirigida á rua de Joãol 

A litteratura, livre dos fal- encanto, do meio de sua 
Pinto n. 43 sos inovadores, vae tomando terras o viço brllhônte de 

ＯＡＡＡＡＡＡＡＡｾ｟ＡｬＢＧＡＡＡ｟ＢＧＡＧＡＡＡＡＡｾｾＡＡＡＡＧＡ ｟ ＡＡＡＧ ｟ ＡＡＡＡＭＡＡＡＡＡＡＡＡＧ ｟ Ｍ novo incremento, entre os uas mésses, que tudo pro-
Avante homens sensatos, e uma mo- metteu, levando seus brotos 

E' t d cidade mais caprichosa, até a agre te habitação! E' 
ｬｾＮＮＮ＠ ｾｬ＠ o que. no cerca abandonando complemente e ta a hora mai altrahente 

ｾｯｳ＠ Impe e ｾ＠ ｣｡ｭｾｮｨ｡ｲＺ＠ a on- a nece sidade futil e rldicula para es es cyclopes do uni
ｾ＠ ｾｵ･＠ revo tosa ate no ro- de elogios mutuo , caminha verso, que dominam a tem

c \. os do mar, a luz que se avante. pe tade , fazendo reproduzir 
expande por toda a natureza. Eia I mocidade o nosso 1010s os dia o fruelo de um 

Não é s6 o espectaculo phy- campo ê vasto: o templo do trabalho tão util e provei-
sico, do universo que attra_ futul'o é lumino o... to. o. 
hindo olemneme!lte os nos· 
so - olhares, nos leva a con i
derar a grandeza do tempo 

Devaneios 
A natureza aclarada pelos 

01, é como um , raios do 
que devemos aproveitar, te- Eil-o ublime e levanta o va to oceano repleto de luz, 
mos lambem diante do olho rei do dia das montanhas do a cujos encantos não pode-
da alma innumeros movimen- oriente! mos fugir! 
to , evoluçõe con tantes, ｾ･ｯｳ＠ raios, completRmen- E' como um olhar da Di
que expHcam de um modo te enfraquecido pela la- vindade que tudo ubmergi
bem ignificativo, o no os crrima da noute, veem ua- ria debaixo da ua omnipo
procr rcs os no seculo dese- vemente bater sobre o dor o tencia! E' como um tempo 
nove. tranquillo das nossa ba- glol'io o, em que se ouvisse 

Em todo o Imperio o e pi- hia . uma voz perigrina ! 
rito publico revolta- e con- A e'ta hora o e pectaculo • 
tra a lei do ｯ｢ｾ｣ｵｲ｡ｮｴｩ＠ mo, da natureza é mag nitico. O Onda buliço a do mar que 
que encatlt ando uma bOR cêo de ordinario, é limpiclo, falias tu em teo continua
pal'te ela humanidade na ter- a ave cantão, as fonte cos murmurio ? 
ra feliz de Santti Gruz. tem mUl'llIurão . O que te diz o a tro do dia, 
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illuminar a meza, onde, sentados 
ubindo garboso nas monta- Venus em derredor,ceião conten tes o cam-

nbas de alté!fi ｾｴＧ＠ 't las nas Venus, e se planeta inferior e res- ponios que por isso appelliuaram-
Porque ao ris e ro I d ' I f ", 

ｰｲ｡ｩ｡ｾ＠ quando toda a nature- plandecente, que com uz OCI. a- n'a de-Papu-C?H\. '. ' 
za folga, i e expande ao cinante, borbulhano no cerebr.o Ahi, então, aInda ell e belJlI. as ｦｾﾭ
raios da luz ｾ＠ .' " alegorias inebriantes, como lima lll- ticia formas da donzella, lmpn-

Parece o ｳｯｨｴ｡ｾｬｏＬ＠ cUJa Vi- tida ca cata, borbulha sobre despe- mindo-Ihe no semblante, um fulgor 
da se e coa no meIO de Pbradn- nhadeiro infindos agua symphatica santo diaphano I 
to e pouco ou nada sa e e

l 
. b 11' " á d 

d' lt e cristallina urge nltll'o e e o Oepoi quando salIsfeilo est e tu b que le cerca. " ú ' , 
Ondinha do mar, os teospJra o lado do poente, sorrIn o pa- nos mo trur sua cand lda e celes-

murmurio contrastam o-Ira a humanidade, apenas no sas al- lial belleza, I'ae descendo" descendo 
lemnemente com os !,esplen- tas montanhas sorvem os ardentes e encantadoramente sorrmdo, até 
dores dourados do dia /... raios do astro rei do immen uravel sumir-se nas esbranquiçadas nu_ 

Y. espaço I vens, que escondem-lhe o leito dia-
Ohl tanta bellrza assim, ao ho- mantil10 I 

'I Casimiro de Abreu mem, que é o mais mesquinho ver- Oh I quão amavel e immenso é o 
I N'CW VOLUMB DAS « PRU!AVERAS)) me da terra, não deveria er-Ihe per- poder de Deus I 

, ' L ' d C 11 meUido ver! Quanta belleza lá do reino celes-A _1lltOJIIO UI= e arra 10. d . 
Ma Deus é bom, e, esquecen o os tiall Elle mostra aos Iracos, aos 111-

Caslmiro de Abreu foi 1\m verda· males que lhe lemos feito, tudo per- " ratos habitantes da Terra I 
deiro poéta?a sua épocha., dôa!... " Oh I quão amayel e immenso é o 

Pôde-se dIzer que elle tmha o co ' d d D , . . . . . . . '.' . . . po er e eus. 
,erebro I A luz scintillante de ' enus, e pa- PEDRO GOlJOEL. 

o talista, vibrante, a ー｡ｾ Ｍ Ihando sobre a terra, pri mas cor- Desterro 15-7 -87, 
a imiro de Abreu, burl- ruscantes, vae nos prados viventes _' _____ _ n 

A necessidade 
us vérsos, sempre ･ｾｰｯｮＭ beijar a fresca corolla das floreszi

tane08, sempre lotlmos, no marmo- nha , que brincam descuidosas, ao 

re limpido e sereno da alma I opro da nocturna brisa. A necessidade é uma das 
• -ão lheoífascava osfátuos ｣ｾｰｬ･ｮ Ｍ Penetra tambem seu luzido cla- cousas da vida humana que 

dôres dos ouropéIs rios salões, .não rão, pelas rusLicas janellas, indu mai 'J r abatimento causa á 
• lhe attrahia o rumôr da multIdão 

deHairada. 
･ｮｴｩ｡ Ｍｳｾ＠ poéta, era o seu bem

estar, quaodo na encôsta silenclósa 
ila serranias, fItava o céo c comprE
hendia os arca nos do Mystérlo I 

Nasceu-águia -, mas o Beo bár· 
baro Pae ou ... a patna cortou·lhe 
a azas •.. e a ágUIa .:ahiu eman 
gueotada pelo càão da Glorl?, dei· 
:uo.Jo um enterno rastro <1e Prim a

t'éltu I 

Um amplo olhar de saudade pua 
o túmulo do poéta. e nma lagrima 
eloquente sobre 8 seu bello livro, 
onde o seu coração aInda palpita, 
on ·le a sua alma ainda canta! 

DJ.l"lo, di! FaTIa, 

Laguna, 28 de Ju nho de 1887. 

Sa.udade 

AO POÉTA TIMOTHEO MAIA 

VIbrando o meu olhar fundo. magoado 
por sobre a va8tldão da n08sa vida, 
vejo tão longe o nosso azul Passado, 
urna dI: amor nas illusões ｰ｡ｾｴｬ､｡Ｎ＠

E como o céo é limpido e estrellado 
quanta alegria ahl pela avelllda 
pmmatica dI, Tempo, e que co mprida 
nOIte em meu peito , ninho abandonado 1 

Ah I saudade I és o eterno siiforlma 
<1os tempos ｩ､ｯｾＬ＠ tu és gêlo e és chamma 
para quem deixa a vida para atráz. 

SIm? a reco rda cão :ére .. . e ｣ ｯｮｾｯｬ｡Ｌ＠
porque traz sempre uma pequena earnóla 
da luz que fci ... e que não volta maIs? 

ｃ｡ｔＧｾｯｳ＠ de Faria 
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